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O plantio da 1º safra de feijão "safra das águas 00/01" está praticamente encerrado, com cerca de 95% da 
área plantada, restando apenas os núcleos de Irati e União da Vitoria, respectivamente com 70 e 90% da área 
já plantada.

A situação das lavouras é regular. Com as oscilações do clima, tem-se registrado perdas na produção em 
várias regiões do estado, como por exemplo a região de Jacarezinho, mais precisamente no município de 
Wenceslau Braz, onde a produção caiu em torno de 40% em função do excesso de calor que causou uma 
quebra no número de grãos na vagem. Em  outras regiões as chuvas em demasia causam reduções na 
produção, que até o momento, em números oficiais, giram em torno de 6%, em todo o estado.
O mercado de feijão segue lento com preços estáveis no estado, com média de R$ 29,00/sc/60kg para o 
carioca e R$ 24,00/sc/60kg para o preto. Em São Paulo o carioca extra oscilou entre R$43,00 e 45,00, 
praticamente sem alteração.
No estado o carioca extra, recém colhido, deverá ser vendido a R$ 40,00/sc, uma boa remuneração, porém, 
só duas regiões já iniciaram a colheita, Jacarezinho, que tem uma área a colher de 25.000 ha e Londrina 
com apenas 2.240 ha, ou seja, quando as demais regiões iniciarem suas colheitas, haverá pressão sobre as 
cotações que deverão sofrer redução, ficando a média do estado em torno de R$38,00/sc para o carioca e 
R$30,00/sc para o preto, praticamente os mesmos praticados nesta mesma época no ano passado, R$ 
37,23/sc para o carioca R$ 29,66/sc para o preto.
No último leilão da CONAB, realizado no dia 14 de novembro, foram ofertadas 9.860,2 toneladas de 
feijão anão cores, a quantidade vendida foi de 2.587,3 toneladas, 26,24% do total, ao preço de fechamento 
de R$ 15,44/sc/60kg.
A CONAB ainda tem um estoque de cerca de 25.000 toneladas, mas possivelmente não haverá mais 
nenhum leilão, visto a proximidade da colheita e a baixa qualidade do produto oferecido nos leilões (tipo 
4).
A primeira safra nacional de feijão, segundo a CONAB, deverá ter uma área total de 1.397,000 ha, uma 
redução de 13% em relação a safra passada, já, a produção está estimada em 8% a menos, passando de 
1.414,200 toneladas, para 1.292,000 toneladas, mesmo com estas reduções haverá boa oferta de produto 
no mercado, já que se observou a queda da demanda no varejo praticamente o ano todo, devendo se 
agravar com a chegada dos meses mais quentes do ano, cujo consumo é naturalmente menor. 

   


